
Nº 19 ALBUM DAS GLORIAS St:Tl;MBRO 1881 

PEZO ANTIGO COM MEDIDAS NOVAS 





ANTONIO MARIA BARREIROS ARROBAS 

R ar~gv;:~: ~:,:~s:::;:~~:~~su l~\~l~~:~ct:.sndo sohr,· o• destinos ,rum povo 
011eu nome é Arrobas. 
Os..,uspé•siiodoisquintaco. 
O seu todo éuma10nelada 
Pela dcsignaçáo e pdas tendcncias o ,·u lto para a circurnfercncia do qual o Al~im, das Glorias se niio s,mtc 

hoje suílicicntcmcmc fornecido de pnpcl, pcrk11cc ao velho systcma de pesos e medidas 
Rcprczentando pela nomcncbtu ra uma i11 frac~~o á ki, o• poderes cons1itu1dos, mais illogicos do que cllc, no­

mcaram-n'o ti"dor Ja mesma lei, e é assim que, revestido das func~<X's de governador civil de Lisboa, intlllC hoje 
no1"at0Jabalanpconstimcionalcomumpczo1áodigno Jasuaauctoridadccornodoscunomc. 

Osr.consdhciro,\rrobao,como a maior parte Jos portuguczesquc nunca ou,· iram troarocanháo,é,pouco 
mai• ou menos, tcncnle-cor<.>ntl. Os acua postos ;:anhou-os sob os ardores do sol do ChiaJo, invc~iindo com o 
Pmc Jas Almas, 1,mpando o suor do• con,bates com um lcn~o dt seda de ramagens, lorncantlo pela rua do Ar 
scnal e largo do Conde Baráo até, h ~ da tarde, tomar na sua cadeira de S. Bcnio aqucllcs •cmicupios rarlamcn­
tarcs com que ha mais de vinte annossc alivia das"ª rhctorica pariicubrcm beneliciodacausapublica. 

O er. conselheiro Antonio Maria Barreiros Arroba< como orador é mais Antonio Maria do que Mirabc;m. cn-
1rctanto a""ª pa lavra pos,,ue por YCzes aquellcpinorcsco desconhecido na maior ranc dos que entre n6s1cem 
por miss.ão constitucional entreter o sonmo parlamcmar am,·s Ja ordem do dia 

De quando cm quando, na oppo,i~ão,asizaos ad,crsar;o, politicosdcque rntserum1ig,.ecomraoi;abi­
ne1c,c entiioéqucé vd--0,cmiío é que éouvil--0, então é que égosal-ol 

Como tit;~e b(l(l.-pe.sroa entra •cmpre na camara com o"'" chapcu alto chdodc reqmnos huq11eis que dis­
lribuc amavclmenk por aqudks cm que J'ahi a rouco ha de cravar as garras; ,lcçois, rcdmdo o ,ugiJoamcsda 
ordem do dia, li'alga d'um rulo a uibuna obsiruinJo as discus.ócs com os consideramlos como obstrue os c'Ol"rc­
dore• com o vulto, sendo Arrobas na fig""', nos gcotos, nos raciocínios e nM syllabadM. 

Mesmo na indi;;nação <1uanJo quer ser um raio é Arrobas . Se por ventura se chega a possuir d'uma ira sa­
yada, oh, cn1ão é mais do que Arrobas; j:\ uma ,·cz chc1,'0u a ser duas Arrobas' 

l~srn maneira orif;inal de ser tit;re torna o Jii;no carni,-oro que n'estc momento se acha ,l frente do dia1ricw 
de L isboa um c~cmplar á parte na mc11.i,:erie comtitucional que hoje cntrctcm os ocio,, do porn portugucz. 

i'iomcaJo go,·ernador ci,·il da capital e cncarrcgaJo csrccialmcmc de ntirpar, como tigre"" 8n,-1ço das ins-
1irniçócs, a hrdra da anarch ia, o ~r. conselheiro Arrol>as principiou por four processar algumas folhas pouco ama­
veis p:,ra com as hrc)círices vii;cntes e rromovrn mc,mo a rri,iio d'um ou outro advcrsario doa podcrna. 

Ahytlrascmiu-lhcopezoda bola mas náoi;cmcu: aoconirario, p<Íde dizer-seque nuncaahydra1,<0zou en­
tre n61! de maiorc, prospcriJadco do qu~ e,cà 1,<0,ando acl"aln,cme cakada pelo borzcguim de tre• solas d"estc n-




